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:;(E marcas como Kubitschek, Neves, Quadros e Sarney às /ezes sa o 
r • •• 

:aídas na Constituinte'; -
MARIA UMA 

j» Da KfUtorU^de Politica _ 
Filho de peixe, nem sempre 

peixinho é. 
Provando que esta analogia 

às vezes é Ineorreta. o Congres­
so constituinte abriga hoje pelo 
menos mela centena de parla­
mentares que, herdando um ca­
pital político dos pais. tios ou 
avós, colocaram o nome na 
frente e conseguiram se eleger, 
mas poucos até agora foram ca­
pazes de construir o seu próprio 
espavo 

Os nomes Kubitschek, Qua­
dros, Magalhães, Neves e Sar­
ney. por exemplo, funcionaram 
como fortíssimo marketing 
politico nesta ultima e em ou­
tras eleições. Dentro deste qua­
dro, seria difícil imaginar que 
sem o poder eleitoral deste 
marketing, tivessem consegui­
do se eleger parlamentares co­
mo a deputada Márcia Kubits­
chek e Dlrce Tutu Quadros, que 
Inclusive moravam ali- bem 
pouco tempo nos Estados Uni­
dos, ou os deputados Aécio Ne­
ves Cunha, Sarney Filho e Luís 
Eduardo Magalhães. 

Da estaiistica que se conse­
gue a partir de uma ríipida aná­
lise da biografia dos constituin­
tes, as contribuições maiores 
continuam vindo do Nordeste, 
onde o poder dos grandes clãs 
vem influenciando na "forma­
ção" de políticos de terceira ou 
quarta gerações, 

Na Constituinte se misturam 
hoje. por exemplo, representan­
tes das famílias Viana — o de­
putado Luís Viana Netto e sena­
dor Luís Viana Filho, descen­
dentes do velho Luís Viana, ex-
governador baiano — e Maga­
lhães em duas ramificações, a 

.primeira formada peio deputa-
* » Jutahy Júnior e o senador 
j^qlahy Magalhes. neto e filho 
3»mx governador da Bahia, JUr 
"racy Magalhães, e a segunda 
representada pelo deputado 
Luis Eduardo Magalhães, filho 

ido também ex-governador e lio-
']e-ministro das Comunicações, 
[António Carlos Magalhfles. 
* Adversários políticos na Ba-
,'hia, estes herdeiros transfor-
imam a Constituinte num segun-
-riri na iro de ilivereêneias tdeoló-
>gteas l.uis i ilu.inlo Magalhães 
|tPKL/BA) :.e firmou como um 
<los lideres do Centrflo, em opo­
sição aos Jutahy, que Integram 

Suma corrente mais de centro 
• esquerda. 

Mas foi Justamente com o 
aparecimento do Centrflo que o 
deputado Luís Eduardo Maga' 
Infles aproveitou sua chance pa­
ra ocupar Invejável espaço 
político na Constituinte. En­
quanto Isso, a maioria dos par­
lamentares de ascendências 
mais famosas continua apaga­
da, incapaz de desvincular seu 
nome da imagem do pai, tio ou 
avó. 

Neste rol de herdeiros Inex­
pressivos, de fraca atuaçâo par­
lamentar, estão incluídos no­
mes como os dos deputados 
Carlos Virgílio (filho do senador 
Virgílio Távora), Carlos Bene­
vides (filho do senador Mauro 
Benevides, vlce-presldente da 
Constituinte), Teotónio Vilela 
Filho (1'MUH/Al.t (filho do cx-
senador Teotónio Vilela), Luis 
Freire (filho do ex-mlnlstro da 
Reforma Agrária Roberto Frei­
re), César Cais Neto (filho do 
ex ministro César Cais), a de­
putada Márcia Kubitschek e, 
curiosamente, o filho do presi­
dente José Sarney, o deputado 
Sarney Filho. 

Em um levantamento feito 
pelo Departamento intersindi­
cal de Assessoria Parlamentar 
(Dl AP) sobre atuaçâo dos cons­
tituintes, o deputado Sarney Fi­
lho recebeu nota 0.5. resultado 
de sua participação e frequên­
cia nas votações em plenário. 

A falta de habilidade do depu­
tado maranhense para cons­
truir para si uma imagem 
política desvinculada da força e 
prestígio do pai presidente, é 
explicada pelo depulado Rober­
to Cardoso Alves (PMDB/SP), 
do CentrAo. Na opinião do depu­
tado paulista. Zequlnha Sarney 
preferiu abandonar a Consti­
tuinte porque, na condição de fi­
lho do Presidente em exercício. 
Untos os seus atos são observa 
dos com lente de auiiKMiio 

—- Ele deveria ler multo cui­
dado para conduzir sua atuaçflo 
parlamentar, c na sua Idade è 
realmente muito difícil agir 
com o comedimento imposto pe­
la paternidade presidencial -
observa Robertâo. 

Além da comparação que po-
de sei lelta enl i o o;, • pat,o , 
conquistados poios deputados 
Luis Eduardo Magalhfles e Sar­
ney Filho, no quadro dos herdei­
ros políticos é Inevitável a per­
cepção do contraste existente 
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Quando no apogeu de sua Ira-

ietòrla politica, o governador 
ipâuilsta Ademar Pereira de 
'Barros contava como um de 
; seus grandes trunfos o mais mo-
IrtUírtental arquivo de nomes e 
!endereços de correligionários 
de lodo o Estado de Sâo Paulo, 

• depois ampliado para todo o 
(piais. Era um modelo que. mais 
l Ltirde e em novos moldes, o tam-
jbem governador Paulo Maluf 
; tentaria reproduzir. Esse arqul-
• vo ficava num enorme casarão 
;o> Alameda Bardo de Limeira, 
• no Centro velho de Sflo Paulo, 
< Ademar foi governador duas 
íveees. perdeu em outras duas 
] tentativas, venceu então uma 
' eleiçíio para a prefeitura paulis-
' l a e saltou dai para um terceiro 
i mandato de governador, quan-
; Óò. foi então cassado. Nesse 
i meio tempo disputou também 

duas vezes a Presidência da Re­
pública, chegando em terceiro 
lugar em ambas. 

Sua herança politica, aí In­
cluídas o casarão e o ar IUÍVO. 
passai am a Adernar de Barros 
Filho, une à época da cassação 
do pai chegava á Câmara dos 
Deputados. A força do nome e. 
principalmente, a eficiência da 
ia i q u i " •"' f i z e r a m d e 
Adernai vinho um puxador de 
votos para seu novo partido, a 
Arena. Essa herança sofreu 
uma tentativa de divisão quan­
do surgiu no Jogo um sobrinho 
do velho Ademar, Reynaklo de 
Barros, escolhido por Maluf pa 
ra a Prefeitura de Sflo Paulo e 
para ser seu candidato á suces­
são. Ademarzlnho tentou enlao 
o Senado, ainda peio sucedâneo 
da Arena. O PDS. sendo derro-
tato pela primeira vez. 

entre as deputadas Dlrce Tutu 
Quadros (PTB/SP) e Mareia 
Kubltscheck (PMDB/DF», fi­
lhas dos ex-presidentes Jânio 
Quadros e Juscelino Kublts­
check. 

Enquanto a primeira segue as 
orientações progressistas cít 
centro esquerda e repudia vee­
mentemente as posições de di­
reita radicai do governador Jâ­
nio Quadros, a segunda reve­
rencia a memória de JK. mas 
se incorporou ao Centrflo, 
corrente conservadora à qual 
certamente Juscelino nâo per­
tenceria, por ser um democrata 
de ideias progressistas e avan­
çadas 

— o Jflnlo se Incorporou a ex­
trema direita radical do Pais e 
na época da votação da duração 
do mandato presidencial e siste­
ma de governo, pediu a toda a 
bancada do PTB paulista que 
votasse presidencialismo e 5 
anos, mas não teve coragem de 
pedir pra mim que sou suo fi­
lha Kle sa!>e que nflo SOU do 
Ceuírflo, que voto Junto com os 
c o m p a n h e i r o s de cen t ro -
esquerda — revela Tutu Qua­
dros. 

— Nâo considero que haja 
grandes diferenças Ideológicas 
e politicas entre eu e JK. O que 
procuro é defender ideias pró­
prias e manter uma indepen­
dência de julgamento — argu­
menta do outro lado Mareia Ku­
bitschek. 

Entre os quase cinquenta 
constituintes que sustentam o 
peso de um nome famoso, po-
rém. o que mais se destaca pela 
competência e seriedade na 
condução de articulações ao 
longo de todo o processo consti­
tucional, sem duvida, é o depu-
t a d o N e l s o n J o b i m 
(PMDB/RS). 

Seu avô, Valter Jobim. foi go­
vernador do mo Grande do Bui, 
em 1945, i>elo PSD, • originário 
do antigo Partido Libertador, 
do qual foi o último presidente, 
antes da extinção dos partidos 
pelo presidente Getúlío Vargas. 
0 pai. Helvécio Jobim, também 
passou pela vida pública com 
um mandato de deputado esta­

dual pelo l '.Sli Mas, na t IIII .11 
tulnte, muitos dizem que é o 
legitimo herdeiro do património 
político deixado pelo ex-
d e p u t a d o JoAo ( ' . l ibe r to 
(PMDB/RS) 
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ÍVJVO Ademar 
Foi então que o filho do vete­

rano politico deu uma guinada 
brusca em sua carrelrc, até e\-
sa época muilo menos COlOl ida 
uue a do pai. Rompeu com o es­
quema arenista e partiu ..•om 
armas e bagagens para o PDT 
de Leonel Brlzola, á época Ine­
xistente em São Paulo. Mais 
uma vez o velho arquivo e o que 
restava da máquina ademaris-
ta funcionaram Ademar de 
Barros Filho saiu pelo Estado ã 
eata dos antigos correllgioná 
rios e estruturou o PDT. hoje 
com uma bancada federal de 
dois deputados — um deles o 
próprio Ademarzlnho — e uma 
sólida bancada estadual. E uma 
aposta para o futuro. No PDT, 
de que Ademar é um dos mais 
disciplinados brlzollstas. Já se 
fala em ter, no futuro, no novo 
Ademar de Barros no Palácio 
dos Bandeirantes. 
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1 otu (tu)tto amf.<no-.»na?'V). sou pai <> sou filho com i oii Konnedy r» a es ta tue ta do Lincoln, do quem Jânio copiou a barba 

QUADROS 

A ultima vey i|ue a deputada 
Direo Tutu í.uiadios se enron 
liou i um o pai, o ex presidenle 
e prefeito Jânio Quadros, loi há 
mais de um ano, quando eleem 
barcava no aeroporto de^Sâo 
Paulo pai n iiiai u-n-i <U- : :••• 
viagens a Europa t.v la p«ra 
cá. superadio trauma c a j a d o 
pela compliada Internação da 
deputada uma clinica de re­
pouso, a reliçflo dos dois conti­
nua morna, nas pelo menos no 
campo pcssal cessaram os ata­
ques de amtis as partes. 

No campe politico, as diver 
gências sãocontundentes. [En­
quanto Jâim Quadros adefe á 
tese do adimento das elei iões 
municipais decide |HIH'I>S ar 
os lornalWis Dário Maiedo 
(Jornal de r&siila) e C-io f'es -
nando de meu (O Estado de 
S3o Paulo).) constituinte Tutu 
Quadros ocoa a tribuna de ple­
nário para «fender a realiza­
ção de eletçís em 15 de novem­
bro, arguunitando que 6 com 
petente a atnlnistraçao do pai. 
mas seu prtelo politico já está 
superado Ai mesmo tempo en 
caminhou ;« dois jornalistas 
processado!por Jânio através 
da Lei de bprensa, cartas on­
de revela a ua solidariedade e 
prega a libeiiadede imprensa. 

E antiga tmbém a ultima fo­
tografia qui tirou ao lado do 
politico Jâns Quadros. Fotos 
dele ao sei lado quando em 
campanha, jídlndo votos para 

a filha, nem pensar. Ele nunca 
apoiou a decisão da deputada de 
concorrer a um cargo eletlvo. 
Do legado político que lhe cou­
be, se beneficiou apenas da 
marca "Quadros". 

I u liv i" a opoi luuidade de 
me eleger com o peso Inegável 
do nome Quadros reconhece 
a deputada Tutu Quadros — c se 
aproveito e continuo a carreira 
política com minhas próprias 
pernas, é responsabilidade mi­
nha. 

Ela conta que no início da 
Constituinte, teve de se esforçar 
muito para mostrar aos seus co­
legas parlamentares que nâo 
era uma mera consequência de 
Jânio Quadros dentro do Con­
gresso Nacional. Mas Isso ela só 
conseguiu mais tarde, quando 
nâo aceitou se Juntar ao 
Centrao. preferindo a compa­
nhia dos constituintes de çentro-
esquerda, com uma conduta 
ideológica própria, adversa da 
de Jânio Quadros. 

Com este posicionamento In­
dependente, conseguiu inclusi­
ve um tratamento mais respei­
toso por parte do prefeito Jânio 
Quadros, revelado durante uma 
visita do ministro das Comuni­
cações, António Carlos Maga­
lhães. Por falta de contato pes­
soal com o pai, ficou sabendo do 
episódio pelos Jornais. Logo 
após a votação pela Constituin­
te do sistema de governo e dura 
cão do mandato presidencial, o 

ministro visitara Jânio Quadros 
e reclamou no sentido de uue to 
da a bancada petebista havia 
"colaborado" com o governo, 
menos sua filha. 

— A gente só nâo consegue 
icm i olai .• I um disse Alibi 
nio Carlos Magalhães ao prefei­
to, 

— Ministro, a Dlrce é um tan-
lo quanto tumultuada, mns ê 
também multo talentosa e no 
nesta — encerrou o prefeito, 
emprestando um tom írio 80 
resto da conversa. 

Tutu Quadros guarda com or 
guino dezenas de cartas de seus 
eleitores do interior do estado. 
Incentivando-a pela atitude in­
dependente em relação ao pai. 
Mas a que mais lhe agrada foi 
despachada pelo procurador-
geral de Sflo Paulo à época em 
que Jânio Quadros era governa 
dor do estado, Francisco Ribei 
ro. que diz: "Você foi eleita co­
mo Dlrce Quadros. Mas pela 
sua digna atuaçâo parlamen­
tar, provou que pode atender 
apenas pelo nome Tutu". 

O gosto pela politica, claro, 
foi estimulado pelo pai. Puxan­
do pela memória, ela diz que 
uma das primeiras coisas que 
aprendeu a falar foi "viva o bri­
gadeiro", antes mesmo de pa 
pai e mamãe, o slogan do briga 
deiro Eduardo Comes na fase 
de campanha presidencial. 
"Meu pai me colocava no colo e 
íazia com meus dedos o "V" de 

vitória e me ensinava a gritai' 
viva o brigadeiro". 

Na época da campanha de 
Tancredo Neves e o anuncio da 
convocação da Constituinte, ela 
decidiu que concorreria a uma 
vaga na Assembleia. Ai cOUie 
cai aiII as divei ij^iK-l/e; mais sé-
nas com o uai, "Ele sempre me 
colocou na estrutura política de­
le. Aos IG anos tive de deixaras 
aulas de plano para \ lajai pelo 
Pais afora, secretariando sua 
campanha presidencial. Mas 
nunca admitiu que eu tivesse 
minha própria carreira — &u 
era mulher!" 

Bagagem e experiência poliu 
ca ela garante que tem para 
sustentar o mandato consegui­
do com o prestigio do pai. Tutu 
Quadros lembra, por exemplo, 
que apenas o senador Roberto 
Campos iPÍXS/MC) taíve.' te­
nha a vivência de mundo qtte 
ela tem. "Modéstia ã parte, eu 
viajei ao longo da minha'Vfda 
por 41 países diferentes, estudei 
e assimilei todos os tipos de sis­
temas de governo, e pude co­
nhecer pessoalmente políticos 
do calibre do Marechal Tito (lu-
goslávia). Nasser (P;gíto). Fi-
del Castro (Cuba) e Che GucV;i-
ra". " •"•• 

— Nâo seria nunca o que sou 
se nâo fosse Jânio Quadros. 
Além do nome, herdei dele a co­
ragem, a agressividade e a 
combatítividade e o que ele mo 
ensinou nunca vou esquecer. 

Ademar de Batros 

. ? ? , 

António Carlos Konder Reis César Cais Moto 
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LourLomanlo Cásrao Cunha Lima 
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Adhemar de Barros FUI» (PDT/SP) — FIllio tio px-governailor Adhemar Perelr a de Bnrrus 
Aécio Neves Cunha (PMDB/MG) -- Filho do ex-depulado Aéclo Ferreira da Cunha e sobrinho do ex-
prestdente Tancredo Neves 
Atooso Camargo (PTB/PR) — Ne to do ex-governador Alonso Camargo 

, Aíooso Artnoí (PFL/RJ) — FUhodo ex iKvui ?•*> e «x-rn!iiistro Aírâiito de Melo Fraitco 
-ilbano Franco (PMDB/SE) - Filho do ex-governador Augusto do Prado Franco e Irmão do depul a-
do Aniònlo Carlos Franco 
AlbertcoFUho (PMDB/MA) — Primo do presidente Sarney 
Angelo Magalhães (PFL/BA) — Irmão do ministro António Carlos MagalhAes 
Anna Maria Rattes (PMDS/RJ) — Esposa do prefeito (Petropollsi Paulo Rattes 
António Cario» Franco (PMDB/SR) — IrniSo do senador Albano Franco e tllho do cx-governador 

' Augusto Franco 
António Cario» Koixkr Reis (POS/SC) — Neto do ex-govemador Adolfo Kondér, sobrinho do cx-
governador Irlncu Bornhauscn e primo do ex-i^iveniador. ex-mlnlstro e senador Jorge Bornhausen 
Bocayuva Cunha (PDT/RJ) — Bisneto do ex-deputado e ex-governador Quintino Bocayuva 
Bonifácio de Andrada (PDS/MG) — Filho do ex-govemador e ex-mlnlstro José (Zejlnhoi Bonlíàclo 
Latayette de Andrada 
Caries Benevides (PM08/CE) — Ftllio do senador Mauro Benevides, atual vlce-presldente da As-

' Sembléia Nacional Oiaslltulnte 
Ciado Cunha Uma (PMOB/PB) — Filho de Ilonaldo José da (\inha Lima, preíclio de Campo Gran-
du i , 

César Caí» Neto (PDS/ra) — Filho do ex ministro César Cais 
Cunha Bueno (PDS/SP) — Filho do ex-deputado António Sylvlo Cunha Hueno 
Dlrce Tutu Quadros (PDC/SP) — Filha do cx-presidenle e governador Jânio da Silva Quadros 
Eualce MIcbiles (PF1VAM) — Foi casada com Darcy Mlchtles, ex-prefelto de Maués (AM) 
Fernando Lyra (sem partido/PE) — Filho do ex-deputado João Lyra 
Fíiblo Rnunheul (PTB/IU) — lrm-lo do ex-deputado Parclrlo Ayres 
Francisco DorncUes (PF17RJ) — Sobrinho do ex-govemador Ernesto Dornelles e do ex-presidente 
Tancredo Neves 
GuUbcnn» Palroelra (PFU/AL) — Flllio do ex-senador Rui Palmeira 
HsmldaSabOia (PMnB, MA) - Killm ,!..<•;< -deputado fii-esS.itxua 

I leorlquc Eduardo Al n t (PMDB/RN) — F » do ministro Aiuiito Alves 
íluj-o Napoleão (PFL/PI) — Atual ministra Educação, é nelodoex-parlamentar Hugo Naixileâo 
do Roxo 
lluir.ijertoi.jJííTia (PMPB/BA) —Neto do'governador Sólon Lucena 
Ismael Waixlerley iPMDB.TiN) — Genrodníiilstro Alulzly Alves 
JallesFontoura íPFL/GO) -Filhodoex-gemadui oiivio lw 
Jayme Santana í PFL/HA) — Filho do ex-gernador Peilro Neiva de Santana 
Jtaaé Fredrc i PFL/RN) — Filho do senadorpsse Freire 
Joio Agriplno (PMDP./PB) — Filho do ex-grçrnartor João Agriplno 
Joaquim Francisco < PPL/PE) — Filho do esrcsldente da Assembleia. José Francisco Cavalcanti 
Joaquim IIHCSK-I | PM IB/MA) — Filho do edcpuiis*) N»0b Halrke! 
Joat Afrtptno Haia (PFL/ilN) — Filho do e^teniador Tarcísio Mata 
José Carlos Vaacoocatos < PUTJB/PE) — Cuut)n d0 ex senador e ex ministro Marcos Freire 
JoséEgreja (PTB/SP) —Filhodoex-deputesy|ve$treEgrela 
JoaéLoureoço (PFL/BA) -Genro doex-ra 5iroeex-deputado Oliveira Brito 
José IDomaa Noofl (PFL/AL) - Filho do ej^utado Aloyslo Ubaldo da Silva Nono 
Jutahy Júnior IPMDB/BA) - Filho do seifor Jutahy Magalhães e neto do ex-govemador e ex-
mlnistro Juracy Magalhães 
Jutahy Magalhães (PMDB/BA)— Filho do -governador eexmlnlslro Juracy Magalhães 
La TOtsIer Maia (PDS/RN) — Primo do ex -Semador Tarcísio Maia 
(,!-,.;«,!(!<' itensone (PMPB/MO) — Filhodo -ministro Parcy Ressone 
Ixsir Líimaiito (PFL/BA) — Filho do ex g(nnB,t,ir e ex senador l/>inanlo Júnior 
Louremoerg Nunes (PMDB/arT) — Filhodx-dcpul.iUoeex prelelto Joauulm Nunes 
Lúcia Braga (PFL/PB) - Esposa doex-goínador Wilson Braga 
Lúcia Vânia (PMDB/GO) - Esposa do sení,r e ex-govemador írapuan Costa Júnior 
Lúcio Alcântara (PFL/CE) - Filho do ex-g!rnador José Waldemar Alcântara e Silva I 
Luis Eduardo (ÍTW&A) — Filho do ex-govi,ador e ministro António Carlos Magalhães 
Lute Freire (PMDB/PE) — Filho do ex-seniir e ex-mlnlstro Mareos Freli-e 
Luli Viana FUho (PMDB/BA) — Filho do eigvernador Luli Viana 
LuU Viana Neto < PMDB/ BA) — FUho do sedor Luií Viana Filho 
Marco Maciel < PFL/Pi;) - Filho ao ex-depKjo José Rego Maciel 

Méivlalíubll«liek(PMi>n/L>Fi -Filha do ex-presidente JK 
Maria Lucla (PMUB/AC) — Esposa do ex governador José Augusto de Araújo 
Martins»Pinto (PTB/FUt) Kiposarioex governador e depuladoOtiomur de Soirta Pinto 
Mntioji u-âo í l'Ml>B'TK) - Filho do ex-aenador Maltos t>âo 
MauruBi.(rg(«(PIX'/C.OI - FIllKidoex governador Pedro Ludovico Teixeira 
Mauro Sampaio (PMDB/CF') - Filho do ey deputado 1 Mv Sampaio 
Myi l»;n PortaUa (PD8/PU — Fsposa do ex-governador e atual vlce-govemador Luçidlo Portella 
Nelson Joiílm tPMl)8/RT.! - Neto do ex governador Walter Jobim 
NestoriHiUiíe (PMDB/BA! - Neto do ex deputado Ne«h>r Duarte 
Orian-j.» He/erra (PFIVCK.) -• Innfto do ex-governador AdauloB<!;errneex deputado 
t)acarOiirrfa<PFiyMGI Ftllio do iiihilst.roe ex <tep»li>d"< iscar |>las ('«ri'Si 
Usvaldu Coelho (1'FL'PK' íiin-aodoex governador «ex-senador Nilo Coellhi 
Paulo Silva (PMl>B'Pii Filho «Io governador Alberto Silva 
Plmnita da Veiga (sei» p;ii1l*)/MG) -'- Filho do ex deputado Joio pimenta da Veiga 
Plínio Martins i PMDB/MS) — Irmão do ex-govemador Wilson Barbosa 
ItamwicftndMoiPFL/HO) — Esposa do ex-depulado Magnos Guimarães 
Rita Mamata (PMDB) — Esposa do senador e ex-governador Gerson Camata 
lti.«ede Frelta» (PMDB/F.S) - Nora do depurado Hugo Bornes 
Sarney FUI» i PFL/MA) — Filho do presidente José Sarney 
Sérgio Brito (PFL/CE) — Filho do cx-deputado Henrique Brito 
Silvio Abrw (PMDB/MO) --Filho do ex-deputado Sylvto Abreu e sobrinho do general Hugo Abreu 
Teotónio Fliho < PMDB/AL) - FUhodo ex-senador Teotónio Vilela 
Victor Fontana (PFiysC) — Sobrinho do ex-senador Atila Fontana 
Vir.gr Riwffdo < PMDB/RN) — IrmSo do ex-govemador Dlx Sept itosado e do senador Dlx Huit 
Rosado 
Vlrslllo Távora (prjfi/CE) Fill*i do ex-senador Feniande» Távora 
vTadlmlr Palmeira (PT/RJ) — Flltio do ex-senador alagoano Ru! Palmeira e Irmão do ex-
governador e senador Guilherme Palmeira 
Wiisiia Maia (PDS/RN) —Esposa do ex-govemador e senador Lavolsler Maia 
Wilson Campos (PMU«/PE) - Pai do vlce-govemador Carlos Wilson 
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